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A opposição levantou-se

em furtas contra o governo,

suppondo a ocasião aza—

da para tomar o poder.

Ninguem sabe como

se pode originar um che-

que ao ministerio, capaz

de o fazer cahtr. Não se

vislumbra a mais insigni'

tirante complicarão interna

ou externa. Contudo as

atoardas opposiclonistas. a

respeito de crise,conlinuam.

Podia () paiz estar a

braços com uma formida.

vel crise alimentícia, pri—

tneiro por falta de t'et'eaes,

depois por falta de farinha.—:.

A“ incansavel actividade do

ministro das obras publi

= «as, se deve o terem desap-

parecido todas as difficul-

dades e complicações.

Dinheiro não o arran—

jou ate agora o governo,

segundo se vê da declara-

ção dos seus delegados, pe-

rante o mundo financeiro

de Londres e Paris; mas

essa difliculdade já vinha

do governo regeneradorE,

francamente, tnais valeria,

para a economia interna,

nao arranjar mais empres—

tttnos; pois assim os go-

vernos ver-se-iam obrigados

a fazer rigorosas econo-

mias, a governar com a

PNM « ª Cªsa,—triste remedio

para quem viveu a farta,

em largos regabofes. Com

isso só o povo teria a lu—

orar, embora continuasse

& innundação dos papelliuhos.

O governo tem procu-

rado todos os meios possi-

veis, para arranjar () alme-

jado ouro. Esbarra contra

a desconfiança das praças,

augmentada essa descon-

fiança pelas requisitorias do

jornalismo da opposlção.

Afinal, encontrando-se em

face d'um problema quasi

irreductivel. appella para as

economias, como bem ela-

ramente demonstrou com

o decreto sobre os commis-

sarios régíos e a demissão

de Mousinho. Devia talvez

principiar por ahi, e depois

pedir dinheiro. Mas, mais

vale tarde do que nunca.

Ora os regeneradores,

tendo legado essa precaria

situação aos progressistas,

aggravada pelo heroe Mou—

sittl-io. começam a berrar,

logo qtte percebem desanu-

viado o horisonte politico.

E' & ancia do podere não

a vontade de melhorar as

condicções do paiz. Se as-

 

sim não fosse; o grande

regabofe da sua adminis-

tração « não teria tomado

tamanhas proporções, não

se teria sacrificado os in-

teresses da nação a sua ma-

gna clientella politica.

Ousa altacar uma ad-

ministração honesta. quem

fez a troca dos predios do

Porto? quem mandou la-

vrar, com data posterior,

aquellas celeberrimas por—

tarias surdas do caminho

de ferro do Minho e Don—

ro?

Os homens que ainda

hontem fizeram no poder

tantos favor“. à sombra da

trnd incio nal brmtdw'a de costu-

mas. deviam calar-se.

Mas a Soll'rega ambição

não consente em tal. Um

dia fora do poder, que lar—

gat-am, sem ninguem os

empurrar, torna—os impa.

dentes,—faltantes a pru-

tlencia e a firmeza na ad-

versidade.

Entretanto o governo là

vae segumdo () seu program.

ma, arcando com innume-

ras difliculdades, legadas

pela situação dos seus ad-

versarios. Falta-lhe muito

para repor as finanças na

ordem e para sustar os ter-

riveis etfeitos da crise, aber—

ta ha tanto tempo, mas que

ninguem se atreverá a atta-

car de frente.

Importadhes pouco a

guerra da opposiçao, por-

que não tem fundamento.

Nós apenas desejamos,

que continue a trabalhar

com affinco, mas sobretudo

a que faça economias se—

rias e rasgadas, setn se im-

portar de ferir amigos e

adversarios. Assim deixará,

a'o largar o poder, um no-

me digno de passar à histo-

ria. Não importa de que

amanhã, quando ao poder

voltarem os regeneradores,

essas economias desappare-

çam, para se entrar outra

vez em faustoso regabofe.

Cada partido. cada governo,

responde pelos seus actos.

E, no actual estado de

coisas, todo () augmento do

despezas, importa um cri-

me.

Seguindo o caminho das

economias, pode-se desagra-

dar a alguns covreligiona'

rios, mas tambem serão

baldadas as tmpactenmas

dos regeneradores.

*—

Noticias transmittidas do Por-

to para Lisboa, dão como pessi-

ma a situação dºaquella praça. A

parnlysação nos negocios é enur-

me, a desconfiança geral e as

fallencias succedem-se.

———-———-—*——.

 

No concelho

Ape—ar das providencias da

auctoridade administrativa o pre-

ço das farinha-', na corrente Sc-

mana, tornouêse instavel : 0 po-

vo foi ludibriado e não faltaram

queixas acetbas.

E.para tanto. bastou o proce-

dimento d'um negociante ineor—

recto. que por ganancia e espe-

culação faltou á sua palavra.

Foi o facto que o sr. admi—

nistrador do concelho. tendo de

entregar a venda das farinhas a

um negociante qualquer, foi in-

cambido d'essa venda, a falta de

quem mais se offerecesw, () sr.

Manoel Gomes Larangeira.

Este sr. Larangcita, prom-

ptilicou—se a receber à sua con-

signação as farinhas da fabrica

Moraes de Lisboa, para as ven-

der no nosso mercado a 820

reis por cada 20 litros de Coco-

lo, contrahindo () compromisso

do preço, não só perante o sr.

administrador do conCelho, mas

ainda perante o sr. governador

civil. Só, debaixu d'esta condic-

ção recebeu dois Wagons de fa-

rínha.

A auctoridude, apenas teve

conhecimento de que iam ser en-

viadas para aqui farinhat por

aquelle preço, que havia de ser

mantido, até se cxgotarem, as-

sim o fez annunciar e. n'essa

supposição tambem nós o publi—

camos.

Maso sr. Larangeira enten-

deu que acima da sua palavra e

nome de negociante estava a

especulação.

Apenas recebeu as farinhas,

julgando-se dono d'cllas, visto

virem à sua consignação, decla-

rou á auctoridade administrativa

que apenas manteria o preço de

820 reis no domingo e que, nos

dias immediatos, tomaria a ti-

berdade de as vender pelo preço

que quizesse.

No domingo effectivamente

fez—se alguma venda. Porém,ca-

me se havia annuncigtdo que as

farinhas conservaram o preço

durante toda a semana, muita

gente deixou para outro dia o

fornecimento, tanto mais que no

domingo anterior a muita atitu-

encia tinha dado logar a grandes

demoras, apertos e outros in-

convenientes.

A venda fechou á uma hora

da tarde e limitou—se a 50 sac-

cas.

Na segunda feira o sr. La-

rangeira elevou o preço até quan-

to quiz; e o que é mais trans—

feriu uma grande parte das fari-

nhas para os mercados da Feira

e Oliveira d'Azemeis. onde o

preço em mais subido. faxendo

uma boa [especulação lucrativa;

mas especulação a que nenltum

outro commerciante da nossa pra-

ça se suicitaria, segundo cremos.

O sr. administrador do con-

celho ficou mal collocadn, por-

que o povo, ignorando comple-

tamente os motivos que produ-

ziram o augmento do preço, im-

putava a responsabilidade á au-

ctoridade administrativa, deixttr-

de fora das suas apreciações o

especulador.

Procurou logo o sr. admi-

nistrador providenciar. Deu co-

nhecimento ao sr. governador

civil e a fabrica de que se pas—

sara. Entretanto olfct'eceu a ou-

tros cotnmcrciantes o forneci-

mento. tendo agora mais cuida—

do d.: saber a quem se, dirigia,

e ass.-nina cm que o novo for—

nccrdrtt' seria o sr. Manoel Au—

gusto S ltador, com quem con—

tractnu que receberia as fatinhas,

ven lorde-.as sempre, emquanto

a fttbtiçd Moraes lh'a fornecesse

nas actuaes condicções. a 82u

teis os 20 litros de eoculo.

Vamo—, pois, ter no nosso

mercado durante toda a semana

a farinha a 820 reis, fornecida

pelo sr. Salvador de combina-

çao ro—n a auctoridadc adminis-

lrdtlt'a.

Não apreciamos com

o procedimento do sr. Larangei-

ta, porque não vale a pena.
")

cia om CÓIÍCCIÍVO da attCtorida-
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logar à alta. pois o preço do ga—

do, que se costuma abater nos

talhos da villa nem subiu, nem

desceu.

Parece-nos que a «Discussão»

não esta bem informada quando

diz que o preço do gado nas fei-

ras abateu por falta de pastagens.

O gado, que abateu de preço nas

feiras, não foi o que vem para o

matadouro daqui, mas o gado

grande, bois. Nos nossos talhos

apenas se vendem vaccas novas

e estas conservam o preço anti-

50.

O que occasiona a alta é o grande numero de talhos'e mais

nada.

Se apenas houvesse um ou

quando muito dois talhos na

rigor villa, podia q marchante vender

muitomais barato e ganhar mui-

to dinheiro. Porque em logar de

:ttccc-nos apenas que mere- abater pequenas vaccas, venderia

bois que dariam mais resultado,
de. que lhe não deveria permit- pois, relativamente, são mais ba-

tit' a venda. faltando á fé" do con-

tracto e á sua palavra.

(Iontractnu a venda por um

preço certo, aqui em Ovar. Não

permittiria que altetasse o pre

ço, nem mais saisse farinhas pa-

ra fóta do concelho. Se o fizes-

se havia de responder muito a

serio por isso.

Entretanto o se. administra—

dor cntendeu, que não podia fa—

zer isso, por as farinhas terem

sido despachadas em nome d'a-

qttelle negociante. Não quiz em-

pregar medidas extremas Podia

empregalas, porque encontraria

o appoio de toda a gente hones-

ta da nossa tetra.

E”, preciso. pois imputara

culpa dos factos anormaes. que

se passaram, a quem de direito

pertencem. Não foi o sr. admi-

nísn-ador do concelho o culpado

da especulação da passada sema—

na: poderia, quando muito. ser

victima da sua boa fé. conliando

o fornecimento das farinhas aos

pobres a um negociante que jà

uma vez no tribunal commer-

cial abonou' o seu credito mer-

cantil com o l'iroco e o Porteira.

 

A venda, da carne

 

A «Discussão» queixa-se da

elevação do preço da carne e in-

crepa a camara municipal por

ter consentido nn elevação dªesse

preço e apresenta, Como medida,

para Sustar a alta, a creação d'um

talho lenlClD'dl.

Sabemos que o preço da car-

ne foi elevado, e isso é um mal

para o povo; não tanto para os

pobres. que so em caso de doen-

ça acomemmas para a classe re—

medeada.

E, contudo preciso ver qual

a causa que deu logar & esse fa-

cto, e não ir logo as do cabo

com os marcliztntes.

Não nos deram estes procu-

ração ou informações para os

defender e por isso, é possivel

que as nossas apl'eCIaQOCS nao

sejam em ab5oluto impecaveis.

Constou-nos que na semana

anterior à da elevação do preço,

se estragam muita carne por

causa do calor. perdendo bas-

tante os marchantes. SUPPOÍDOS

mesmo, que fosse isso que deu

ratos.

Além disto poderia, ainda

no periodo de maior calor, haver

carne todos os dias. porque a

venda seria sempre a mesma e

grande.

—_7

Os marchantes são muitos.

Se reduzissem & um ou dois os

seus talhos lucrariam na contri—

buição industrial 'e poderiam as-

sim, porque ficavam menos one-

rados, abater no preço da car—

ne,

Algumas'tcntativas se teem

feito n'este sentido, mas foram

baldadas. Com essas tentativas

infructiferas perderam os mar-

chantes e perdeu o publico.

Tudo isto tem concorrido

para que o preço da carne se

conserve alto e alteasse mesmo

na penultima semana.

Essa alta nada mais fez do

que aggravar a situação dos mar-

chantes, se antes não era bºa;

porque d'ella resultou um menor

consumo de carne.

() povo ha de poupar-se tan-

to quanto possivel a gastei—a: os

mais abonados procurarão sur-

tir.se de mercados de fora. como

já alguns fizeram de carne do

Couto de Cocujãcs e alguns pen-

sem fazer d'Aveiro, segundo ou-

vimos dizer.

Sempre entendemos que a

camara não devia interferir em

semelhante assumpto, porque ()

conectivo para a alta encontra-

sc no menor consumo e na mc-

nor venda por se distrahir para

outros mercados.

Enconttamos apenas uma ex—

cepção—para os cereaes, que seu—

do generos de importação e por

isso ao alcrince de poucos, não

havendo mercados visinltos onde

se recorrer, e absolutamente nc—

cessat'io qtte o Estado ou as cor—

porações intervcnham para obs-

tar a ganancea de meia duzia.

De resto não.

Mts mesmo a admittir—se &

intetfercncia da camara, ella po-

dia exercer-sc, não estabelecendo

um talho municipal em concor-

rencla com os talltos particulares,

porque d'isso só podiam surgir

conftictos e gravíssimas prejut

205 para o municipio. .

Essa experiencia està sufliCI-

entc feita em Coimbra, no Por-



 

to e em Aveiro. N'esta ultima

cidade solfreu a camara de pre-

juizos em um só auno 3 contos.

(lri

i

l
o nosso municipio não é'

mercado apparcceu elevado o

preço das vagens.

Bastou que as vagens se ven-

dessem na praça a 30 reiso kilo

tão abortado que possa estar a| para apparecer a gritaria d'uma

“gerar por nano 2 ou 3 contos] classe de compradores. sempre

apenas para fazer guerra aos

matchantes.

D'isto se vê qurnto a «Dis-

cus—ão» Comprehe-id: o que seja

adminisrraçio mu ticipal e as

vantagens e iuconrenientes da».

suas medidas.

O Codigo Administrativo

providenCeia para o caso, dando

a' camara a humidade de arrema'

tar o fornecimento das carnes

verdes durante um anno. Foi o

que ja' fel. a camara municipil de

Coimbra e com bons rcsultaJos.

Por cs-a :irrcma'agão iicr o

arrematante obrigado a vender

durante o anno do contracto

carne ao publiCo segundo a ta-

bclla da arrematação, sem que

possa. sob qualquer pretexto al-

terar essa tabella e deverá ter os

talhos que a camara designar.

Assim se reduziriam os ta'

lhos e a contribuição. que os

marchnntes pagam. E elles que

estavam então nas condiccões de

vender gado grande. podiam lu-

crar e servir bem o publico por

um preço muito inferior ao

actual—

Mas deverá a camara fazei-o?

Deverá com essa medida extraorº

dinaria reduzir áfalta de trabalho

e talvez à fome umas poucas de

familias, que foram creadas na

vida de marchante e que conta-

vam com a liberdade da sua in-

dustria para poder trabalhar e

viver ?

Se a vida é de grandes lu-

cros e mesmo de grandes rique'

zas. ninguem pode impedir. que

se abram mais talhos e que ou-

tros marchantes para ahi venham

exercer a sua protissão. estabele-

cendo a concarrencia aos que

vivem.

Elles que estão sujeitos a

concorrencia de outros de fora e

mesmo dos da terra. que quei-

-ram ir occupar-se no córte de

carnes, tambem não devem ser

esbulhados do seu trabalho.

Tal é 0 nosso modo de ver

sobre a questão.

A interferencia da camara a

exercer—se seria o estabelecimen-

to do monopolio, medida extre'

nua e deveras antipathica.

___—*
_—

A policia fias praças

]

i

os mesmos, que costumam at-

ttibuir qualquer elevação de pre-

co de hortaliças ou ftangões aos

leraveSdeOfes.

Posta em acçzio a anetoridn-

de. o que consrgue? Coisa ne-

nhuma, ou antes prejudicar a

praça.

Porque os compradores de

vagens para fóra. saliiram das

praças e foram compra!-as á en-

trada da villa. 0 artigo escasseou

completamente no mercado. O

pouco. que appareceu, vendeu-se

por reco ainda maior.

5 vendedores, que na pra—

ca apurariam o preço da venda

e que na villa se surtiríam dos

generos necessarios, foram para

fôra surtir-se. p—vr não lhe valer

a pena vir abaixo ao mercado.

Portanto se se procurava af-

fastar os atravessadores, elles é

que alfastaram o artigo do mer-

Cado. Se até ahi havia vagens

por preço mais alto do que o

coStume. d'ahi em deante, nem

por preço alto se obtinham. Não

vindo os vendedores ao merca-

do, o commercio da villa é pre-

judicado, e as praças tornam-se

cada vez menos concorridas, oi

que é um mal. '

Desconhecerá 0 sr. adminis—

trador que o que regula o preço I

das praças éa lei da olfcrta ei

procura ?

Se em um dia ou dois de

mercado as vagens attíngem preco

alto,breve accudirão muitos ven-

dedores e o preço normal se res-

tabelecera'. O cºntrario ha de

succeder se se afugentarem os

vendedores, levando—as para casa

dos compradores por grosso.

E' preciso pôr de lado esse

anachronismo,

E se o sr. administrador tem

realmente vontade de fazer cum-

pri-r as posturas municipaes,com

o que muito folgamos, não lhe

faltam por ahi transgressoreszvi-

gie os carros de escasso que to-

dos os dias atravessam a villa :

os vendedores das praças, que

chegam a tomar as estradas. e

que não se limitam a occupar os

seus logares, etc.

 

* contendo 5 notas de vinte mil

  

 

   

0 Ovarense

em fevereiro lproximo & vir,ás más,duss com-

o outro de jpanhas.

moadasl Oxalá que tudo passe sem—

lmaíor inconveniente; porque sãoi

2015995 a Maria Francisca Ro- igrandes as responsabllidades de!

drigues, tambem d'Esmoriz. em iquem provocar a desordem. |

ir de ab il ultimamente passado. E

Dando o jury como prova— —————*———— i

dos os factos arguidos, foram;_;

condemnados os réus: 0 Lº em ; l

tres annos e quatro mezes de i I“,-“mpl Fil-mino i

prisão maior cellular, e em al— ! , &

ternativa em cinco de degredo I '

em possessões de 1.“ classe.

Relativamente aos outros réos,

accusados como encubridores,l

foram condemnados : o «Gesso: Fºz homem Prºº'ºª'ªªº'"º.”"1i

filho em . anno de prisão Cor- janno, que na sua casa d'Ateiro.x

.
=fªl ' _mo . . - ' l

tecctonnl, cada um; e a mulher luª?)? gmail“) díklnãgâflrlº'fºl

em 9 mezes—de prisao correccro- ' “ ” * “'ª"
l

nal.

 

Francisca Terra,

do corrente anno;

dilierentes objectos e

d'oiro e prata, no_valor de reis

ªt.» ANNtvanstnto no sanª

PASSAMENTO

o llllt) mais querido, mais devo--

tado e finalmente o mais empre—

heudedur que aquella cidade te'

ve, e que eu até hoje ainda outro

não conheci queo t'gualnsse.

Liberal convicto e d'uma ama-

bilidade extrema, foi sempre um

verdadeiro homem de bem. pos-

suindo um caraCter austero e no-

rre. (lomo politico, foi sempre

um homem d'acção e um verda-

deiro luctador, sendo o seu tem-

peramento de rijo aço. Estava

sempre prompto & batalhgir pelo

seu partido. ainda nas horas de

maior angustia, porque. o seu

ideal. era combater sempre em

prol do partido que tanto ama-ª

ra e que sempre defendem, com

tanto ardor e energia. só pro-

prio dªum grande genio; perden-

do o partido progressista, de

quem era partidario devotado.i

um soldado fiel e um elemento41

de grande valor.

Aveiro. a quem queria e ado-

rava tanto. como quem adora

um thesouro. (permitta-se-ine 0

Foram igualmente, em au-

diencia geral, julgados homem,

Manoel Fragoso, carpinteiro de

Pardilhó. (Estarreja) Manuel da

Silva o ((F-adegas». menor de [6

annos. pedreiro, d'aqtn-lla mes-

ma freguezia, Manuel Leite, pe-

dreiro d'Arada, e Josepha d'Al-

meida, mulher do Lª réu—.

Eram accusados estes Mãºs de

no dia 4 de abril ultimo, n'um

armazem que andavam demoliu-

do na rua do Bajunco e perten-

cente a Manuel d“Almeida Bran-

dão. terem subtraindo fraudu-

lentamente um pequeno bahú

reis, uma letra de 800,50in reis,

uma outra de 3005000 reis e &

titulos particulares de divida, tu-

do no valor de t1585600o reis,

apoderando-se de tudo, dividin-

do entre si as notas e inutilisan-

do os titulos particulares de di-

vida e uma das letras—a de reis

3005000.

0 jury dando Como não pro-

vado o crime, foram abSOlvidos.

Tanto uma como outra deci-

sâo foram bem recebidas.

tudo o que tem de melhor no

seu progresso e no seu desen-

volvimento. Todos os melhora—

mentos locaes que a cidade

do Vouga possue, são devidos

exclusivamente à sua poderosa

iniciativa e intelligente individua-

lidade, predicados estes que exor-

naram sempre o lino caracter

do illustre extincto.

O conselheiro Manoel Firmi-

no nasceu em Aveiro a 18 de

janeiro de t824. Foi perseguido

___-*———
———

Aposentação

Foi aposentado, rom o

ordenado annual de 3003000

reis, o [escrivão da fazenda

d'este concelho, sr. Cruz.

   
|

 

em maio de l86t e a ultima a

que terminou em janeiro de

1868. Em abril de 1890 foi elei-

to par do reino pelo districro de

Aveiro, tomando aseento na res—

pectiva camara. Em 1887 foi

agraciado com a carta do Conse-

Iho, havendo—o sido primeiro em

1881. Com a medalha de oiro de

t.ª c'.as<e, pelo governo portu-

guez; e, com a cruz da Legião

de honra pelo da Republica fian-

ceza como premio dos serviços

prestados na salvação dos nau-

fragos do vapor Nathalie na

praia da Torreira em outubro

de 1880.

Passado o l.“ anniversario

do seu passamento. en que sem-

pre tive por Manoel Firmino um

affecto especial e uma veneração

sacratissima em toda a extensão

da palavra, é com o coração re-

passado de saudade- e os olhos

marejados de lagrimas.que escre-

vo estas rapidase sentidas linhas,

commemorando essa triste data e

ativando simplesmente a' memo—

ria de todos o nome do illustre

morto, que em vida só teve por

lema—praticar o Bem e & Cari-

dade.

Compartilhando do pezar que

opprime a familia do illustie ex-

tiucro, envio-lhes a expressão da

minha dôr e da minha mais lin-

milde e viva saudade. espargin-

do ao mesmo tempo flores por

sobre a campa d'aquelle que foi

n'este mundo um cidadão pres-

tante e um dos meus mais me-

lhores amigos.

Ova r.

P. Augusto Veiga.

termo) deve-lhe muito, deve-lhe!_

_*—

stlva Cerveira

Este infatigavel nego-

ciante. um dos de maior

iniciativa que entre mis

existe, abriu no domingo

passado na. praia do Furn-

douro os seus estabeleci-

menLOS—«Hntel», «Café &

Bilhar-, situados no ponto

_*—    
De quando em quando com-

panhas do Furadouro comecam

ranchas, que, jà ha annos. não

Audiencias ger-nes

na lucta eleitoral de 1845. Con-

correu immenso para a revolu-

ção popular de maio de t846 no

*“— Como um dos auxiliares da re- — _ _ _ __ ._

volta de Torres Novas e Almei- mais cen-“ªl dª pl.-WM. l

Começo de desordem da.
.O «Hotel» prima pe ()

Tomou parte muito activa aneto, bom gosto e com-

modidadesa par d'uns pre-

ços Lnodioos. Ha nªelle quar-

tos espaçosos, cheios de

Foram 'julgados ante-homem teem passado de provocações mu- districto d'Aveiro. Serviu a Jun-

Por vezes temos mostrado os

graves inconvenientes, para o

commercio, de se applicar aana-

chronica postura municipal, que

diz respeito aos atravessadores,

regulando as horas em que po-

dem comprar.

Já dissemos que essaªpostura

municipal, por ser contrariaà

lei geral, está revogada.

Apesar d'isso a auctoridade

administrativa entendeu que de-

via fazer cumprir a tal postura,

somente porque n'um dia de

  

ensaiava

MÃE

 

Plena de graça ella appare-

cia, sorrindo, no cima dos rmiei-

rov. A saia arrogaçada, o pé des-

calço e, a ver-se. um começo de

perna redondinha e branca.

Os cabellos sombrios emol-

duravam-lhe o rosto lindo onde

havia dois lnmes a brilhar e uns

labios vermelhos. a pedirem bei-

jos.

A sorrir sempre, os olhos no

 

em audiencia geral Antonio Pe-

reira Rodrigues, menor de I8

anitos, Manoel Joaquim Rodri-

gues da Silva. () «Gesso», mu-

lher d'este. Maria Francisca Ro-

za de Jesus e filho, Manoel Joa-

quim Rodrigues da Silva Junior,

todos ao tempo da prisão resi-

dentes em Esmoriz.

Foi o primeiro réo accusado

como anetor e os tres reStantes

como encobridores de dois fur-

tos: um d'um cordão d'ouro no

valor de 525970 reis, & Luiza

#

chão quando lhe fallavam, o seu

perfil tão gracioso e tão bellu,de-

sal'iava amores.

Fazia gosto vel-a ao acabar

do dia, apparecer ligeira ao longe,

no caminho; ao passar dava as

«boas tardes» na sua voz peque-

nina e muito doce, e lá le ia

desapparecemlo e com ella () sul

d'aquelle ceu de abril azul cla—v

ro.

Amava com loucura as cre-

aucinhas; hem rara era a que a

via, que a ella logo não corresse,

à spa amiguinha tão carinhosa e

meiga.

Enamorou—se d'ella um rapaz

bello e forte e. amou-o. mezes

depois casaram ambos.

 

   

  
   

tuas, mas qUe, se passam a vias ita do Porto, como ajudante do

de fªCIO. o caso torna-sc seriº, batalhão nacional de Esrarreja.

por causa da grande multidão, l

que em taes desordens toma par- ,

te. i

Os donos das companhas são

quasi sempre os que ordinaria-

mente deitam agua na fervura. ,eleito presidente da camara mu-

obrigando os pescadores a não lnicipal de Aveiro, sendo depois

ir longe. greeleito successivamente em mui-

Sexra feira começou uma dªev- ;tos biennios. Representou o cir—

sas rixas. A principio as provo- lculo de Aveiro na camara dºs

cações foram no mar; depois *deputados em oito legislaturas,

augmentaram em terra, estando !sendo a primeira a que começou

W.,-.—__._._. », - “I_.

dou o Campeão do Vouga que

tem novembro de |859 tomou o

jtitnlo de Gampeão das “Provín-

 

___.._-——-—-l

  

Casada, & sua maior preoeuna' querido que perdera.

ção era o enxoval para o primui- ' Uma noite em que o homem

ro lilho; queria que elle tivesse ,não dormir-a em casa ella acor-

de tudo'e do melhor, como o li' idon sonhando.

lho de um rico. Na sua frente vira o filho,

Quando um anno depois elle vivo, lindo. o com os bracitos de

nasceu quasi de jnbilo tinha en- apella macia e branca estendidos

louqnecido- para ella a solicitar-lhe abraços. e

Mas por uma tarde do de- a cahireni-lhe sobre o bibe branco

zemb-'o com a chuva a cair miu- com duas rendas.=corno os ricos

dinha e fria d'um céu de chumno, lutam,—os seus cabellos annela—

o pequeno morreu na bella casita dos e cor de oiro. Mas quando

branca do fundo da montanha. os labios «Feliz o procuravam ou-

E a mãe chorosa, Simi-doida, imeqou adislaneiar-se mais emais

para todo o sempre perdeu o até ao longe se esconder no escu'

seu sorriso lindo. ro da noite.

Nunca mais deixou de chorar Ella foi segud'o sempre corº

 

cias. Em agosto de t86o, foi|

luz, fartamente arejados ;

comidas abundantes, de li-

Em feverdl'º de 1852, fun-ino paladnro saudaveis; ser—

lvioo prompto e atiencioso.

d'islo um certoÍPor cima

luxo que augmenla d'anno

para anno.

quuanlo no «Café e

Bilhar» :supre bem qual-

& quer lacuna que n'esle sen-

tido se possa desejar. 0 bi—

lhar que alli se encontra 6

%

licidade, a da sua vida, que mui

distante viu em sonhos mas que

,agora, na realidade, não avistava

%já; a correr sempre. .internOu—so

ino escuro da noite, silenciosa o

grave e onde os rallos zumbiam e

as folhas se agilavam ao som do

vento em cicios brandos e de me-

lopeias dolorosas.

Foram-na encontrar no outro

dia, morta, arrastada pelo rio até

à preza d'um moinho.

Paulo Osor'

e decote d'ella na sombra, va— grendo !) como fluida, atraz d'a—

gaeiava sempre a imagem do ente ;Quella visão que era a da sua ici-'
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Um desses monopolios no

msm paiz, que mais escandalo-

samente se está aiiirmando pela

pessima qualidade dos seus pro-

ductos e pela inquisitorial fisca-

lisação dos seus empregados, é,

sem duvida alguma, o da com-

panhia dos Pliosplioros.

E” inaudito oarroio com que

a Companhia expõe á venda mi—

lhares de caixas de phosphorus

de cera, que não so não cou-

tcem o numero de acceudalhas

fixado no respectivo contracto,

como são perfeitamente inuteis

porque não fazem combustão.

constituindo assim uma verda-

deira burla que é pag-.*. por alto

preço pelos respectivos consumi-

dores. '

Não ha ninguem que não

tenha constatado este facto e que

se não tenha conspirado contra

elle !

A Companhia e soberana nas

suas acções, constitue um ver-

dadeiro Estado no Estado, e vae

impunemente preiudicaudo o pu-

blico, do mesmo passo que locu-

pleta os seus felizes sociataros

Se por parte dos poderes

publicos se exercesse sobre a

Companhia a fiscalisação rigoro-

sa e im-placavel que cita exerce

em todo o pais para não ser

prejudicada com o uso da isca

de contra-bando ou com o fabri-

co clandestino das accendalhas.

ainda das mais pequenas e mi-

seraveis;=se a Companhia fosse

vigiada com tamanho escrupulo

como ella. por meio dos seus

agentes, vigia o publico para

não ser lesada nos seus interes-

ses, não se daria o facto escan—

daloso d'esta extorsão do dinhei-

ro dos consumidores, compran-

do, caríssimo, milhares de cai—

xas de phosphoros que não ser-

vem absolutamente para cºusa

alguma.

Mas a soberana Companhia

quer uma lei para si e outra pa-

ra os outros; e o caso é que n'es-

ta paiz, onde os monopolios Ho-

n PADEIRINHA

Os olhos seusuaes da padeirinha

F. a peile côr de rosa. arelludada.

(Zum 31 penugem doirada que a farinha

tlobria de tinissima camada;

() lenço branco em pregas attraliente,

('.ruitado sobre o peito tentador

Tinham feito fallar timidamente

O virgem coração do professor,

ue ao passar de manhã quando ia à escola

la que a via risonha no balcão,

Com uma alegria viva de hespanhola,

De manga arregaçada a vender pão,

Tinha appetites doidos de mandar

A todos os diabos o latim.

Invadir o balcão. de ir amassar,

De ser padeiro com padeira assim.

---..o--.-unc.:.......
......,

Os repiques de sítios annunciam

Que a padeiro casou com o namorado;

Ao professor os olhos se annuviam

E lii se me a escola acabiuuhado.

A” noite no seu quarto quando o esmaga

A solidão. e que o ciume o gela,

Consola-se. afagnndo a ideia vaga

De ensinar o latim a um filho d'ella.

Conde de Sabugosa.

ªm   

    

magnilico, dos melhores. te. genro do nosso amigo

E' estou centro e ponto de e assignante sr. Joaquim

reunião da nossa praia. E Antonio Lagoneha. Acom.

SHU.—“fªll bem. punha—o sua extremosa es-

Pelit occasião da abor- nosa.

tura ri'esses estabelecimen- '

tos, oli'ereceu Silva Cervei-

ra um grande juntar aos

representantes dos jornnes

da localidade e aos corres-

pondentes de varios jornaes

de foto.
, »

Por essa occasião levnn- Doente

taram-se sinceros brindes

Está e. banhos no Fura-

douro, com sua familia, o

nosso amigo e assignnnte,

sr. Gonçalo Ferreira Dias.

plies.

Houve sermão, que agradou.

Nos dias seguintes Continua-

rani :IS procissões de peuiteucia,

andando com a Virgem pelos

camp as, que estão reSeqtiidos, e

visitando terias ermidas.

...-*u—_ .

Moda Elegante

Vem etplendida, como semv

de Avanca e dos povos limitro-i os restos tnortaus de sun

 

 

extrcmosn e nunca esque-

cida esposa. mito a sogra

Joaquina de Oliveira Trin-

dade, veetn por este meio

apresentara tolos, os pro.

testos do seu sincero e iii-

delerel recoiilietriuiento.

Ovar, 27 de Julho de

pre. esta publicação de modas, 1898

elegancia e bom tom, feita em

Paris pelos arroiados editores os

srs Guiiiêlld, Aillaud e (lª e di-

rigida Com raro talento e maes-

tria por Blanche de Mii'ebotirg..

_ Ao numero que temos pre—

sente, além de numerosos mode—

los de toi/elles femininos do maior

cache! e elegancm e de muitos

e interessantes artigos, entre os

quaes se destaca a chronica da

moda e respectivas descripções

das gravuras, vem a continua-

ção d'eStas com respeito a arte

de costura e que agora começa

a tratar da parte

bordados.

Em taes condicções a «Moda.

Elegante» pode ser considerada

como un“. verdadeiro tliesotiro

da moda e elegancia femenina,e

n'este caso cumprimos um de-

ver recammeudaudo a sua assi-

gnarura as nossas gentis leitoras

que ainda não possuírem tão va-

riado como util e interessante

jornal.

___.__.__
.

Partiram 'na quinta feira pa-

ra Lisboa. os nossos amigos e

assignentcsgrs. Antonio Rodri-

gues Abbade Junior e Nicolau

Rodrigues Abbade, acreditados

negociantes n'aquella capital.

-.-i.. ' ;» .

    

  

relativa aos '

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorisaco

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, tlouu-

mentos legalisados pelo consul

geral do iinpcriu do Brazil. E'

muito util na convalescença do

toilas as doenças; augtnenta con-

sideravulmoute as forças aos iii-

tlividuos tlebilitiidos, e oitoreila ."

appetite de um modo extraordi.

nario.Uin ealioe (l'oste vinho, re-

i presenta um bom bite. "Acha—so

' a'v mia nas priutzipttes pharma-

' cias.

m nm;
& . o,

JAMES

“faturam rntromt. ren.

[lUGINOSA na PHARMACIA

rnanco

Reconhecida como preciosa ali-

mento reparador () exoollonte to—

nico reootislituiute. esta farinha,

a unica legalmente a—uclorisadae

privilegiada em Portugal, onde

o uso quasi geral ha muitos ati-

nos, applieavse com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas de-

 

 

'ria Augusta de Macedo Ri-

Fran :umente, não SÓ ibell'O Pinto, esposa do ex.mº

essa praia, como até mes— ªlª Cºllªªlhell'o Albano de

mo Ovar, devem-Ihe bas— Mellº, illustre gºvernador

tante. eivil d'este districto.

Só depois que um ho- Pº" informações

praia lhe deve.

I'BCG'

 

pioram abertamente a bolsa do

publico. deixando-a á mercê de

todas as extorsões e prepotencias.

A Companhia defrauda ás

escancaras os consumidores dos

seus productos, e ninguem lhe

vae à mão. mas, se por acaso um

 

   

  

.

.

_ , rescem e o povo vae cahindo na AGRADECIMENTO heis e idosas. '

no inmnsnvel tiaballiador, , Tem palsíadoªbestante mªi-ª Prºfundª miseria, tudo se __,,,..—..-_...___ .*-..-

._ lembrando quanto essa ' ºlª-""º ª º?» ª““- D- Mª' permirte aos argentaiios que ex- Antonio Rodrigues Ab- ___________.

«

bride, Antonio Rodrigues

Abbade Junior, Nicolau

Rodrigues Abbade e Ma-

noel d'Olivei 'a Casca, não

podendo directamente agra-

decer a todas as pessoas

R$ tâíiTilªãlâi—É
nãodevem reiiovnrns mais. ..;si; :. nr.-is

antes de lel'r'lll visto o .mm) mural de

modas "A Moda Elegante "

ls agencias tie Jarnaea

_ . . ii. ' ' . . . ()be diabo se lembra de CXili' . plltiulll' tiii'iirii-.iis pedidos Aleh-presen-

"mªm “““" º que ªº ººº“ (bifª É aiiââ'imªfbº'?“ ia em publico um pedaco da que ªº denºtªm ªººmPª- MDAECAM»

'“ bºm º seu vªh" Pºl” ' ( " e' mn em isca amiga ou fabrica meia'duzia nliai' à. derradeira morada tampar». m... it.,uii- ».Zi M. ii'iwruassn.

lacuna, pelo vazio que dei- Pªlªªªdº melhor n'estes Ui-

xn. Fnltasse-nos um dia es- “mºª dmª-

se homem activo e sentir— , . . .

se-ta esse «vasio. esta ultima noticia,

Fazemos votos para que mos os promptos allivios

Silva Cerveira vit realisnn- dº 5- fªx-'

do com felicidade as suas

aspirações.

E' digno d'isso.

———_——*————-

Exame

Fez ha dias exame, de

portuguez, no lyeeu de

+.

?rala: e thermas

Encontranse na praia de

Espinho, com sua ex.mªes-

posa e filhos, a uso de ba—

nhos,.o nosso amigo e as—

signanle sr. José Augusto

de Pinho Valente, de Gaya.

tano Luiz Veiga,

nosso bom amigo e corre-

ligionario, sr. José Luiz

Veiga, de Vallega.

Os nossos parabens.

-—————*—-—.

Parte amanhã para o

=Gere—z, onde vae fazer uso Companhia dº! phospho.

«das aguas d'aquellas ther— "ºª

mas, o nosso sympnthico e

Fragateiro. noticia:

. _ “. . E” do nosso collegac/í 'Oiuha

:"lnte igente ªm'sº, 5“ Abel de Torres Vedras, a seguinte

de phosphorus de pau, caa'lhes

em cima a legislação draconia'

Dando com satisfação na do syndicato. e aí do pobre

deseja- contraveutor, que é esmagado

com grandes multas ou vae pa'

gar nas cadeias a audacia de cons'

pirar contra os interesses de sua

magestade autocratica, e Com-

panhia Portugueza de PliospliO'

rosi»

_ O que acaba de ler'se é ius-

tissimo, e dá-se tambem no nos-

so concelho; e para este escan-

Aveiro,—hertndo "PPFºVªdº. dalo pedimos providencias aos

o estudioso estudante Cae- poderes superiores ou a quem

filho do Cºmpete-

Este deploravel estado de coi'

sas não pôde continuar assim

por mais tempo!

E' tempo de se acabar com

a vergonha dos monopolios. que

tanto mal teem feito ao paiz.

...—*—

Preces

Em Vallega tem havido qua—

si todos os dias preces ad paten-

dam pluuiam.

E na segunda feira realisou

 

    

w——-———-
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Atlas de Geographia Universal

Descriptivo e Illustrado

Conteudo fit) mappas expressamente gravados e impressos a coº

res, 160 paginas de texto tleduasoolumuits e porto de 300 gtavura—

represeutaudo vistas das priueipaes cidades e monumentos do miill'

do, paizaguns, retratos d'liomous COiHierS. rfigurtis diagrainuias, eir.

Obra dedirada a Sociedade de Get—graphia de Lisboa em com-

memoração do 4.“ centenario da India.

Cada uma utn fasciuulo contendo uma Cªl—ta gengraphia cuida-

dosamente gia-rada e impressa a cores, utuaªlolha de fi ptigiiias de

texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e lllllil capa pelo preço de

150 reis pagos no acto da entrega.

Pedidos áiEmproza Editora do Atlas de .Geograpliia Universal,

Rua da Boa Vista, 62, i.º'Esq.—L'is'bua.

A-ssigua—se tambem u'esta villa. em casa do sr. Silva Cerveira.

M

NOV-IDADE L'lT'l'EllARIA—ASSIGNATURA PERMANENTE.

o FlLHD—DE anis
Novo romance de grande seu seção e edição de

luxo em papel de grande formato illustrado

com Huissimas gravuras fianeezas

3 folhas illusti'adas com 3 gravuras e uma capa, 60» reis por

 

semana. (Jada serie de 15 fíolªhus. com 15 gravuras, em brochura

Deve pal-[ir. ámatihã,pa- _ «Nãoha monopoliosque não sou-se uma grande procissão de

re Espinho, onde tenciona seiam oditãsos, mas mais vexa- penitencia, indoo povo d'aquella

, tortos e o iosos são os que in- fre uezia em massa buscar a

ass.-ii tod o e . ' .
_ l! , ,

P t ? "! z diª cidem sobre a renda dos gene- imagem de Nossa Senhora d'En

gos º- º Fiºs—“º .lego 5“ rose productos de primeira no tre-Aguas, para a egreia. Foi

José Maria de Pinho Valen- ;:esstdade. tambem muito povo d'esta villa, ,

300 ri-is.

Dots bii'iides & nada assi guaute

"iagem de Vasco da Gama & India

Pedidos aos editores., Belem, (e (:.º, 26,1tuzt till Marcclmã

Saldanha—Lisboa: A ' '
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fã”, Largo de S. Pedro, 27

<-; - -.' «);"—'ª'ª'iº-n' "“>
"'ª'-33 .*»:miàªotú : 3935“

Esta casa encrnregn-se de todo o trabalho concernente áarle typo—

graplnea, onde sei-no executados com primor e aceio, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappas fãcturas, livros, jornaes rçitulos

para plinrinueias, particpações de casamento, programmes, circulares, Iu—

czura, reuibos, ele., ele.

————=ee=————

Tem à venda o Codlgo de posturas mil niclpnes do concelho de Ovar, con—

tendo o novo arldielounmento, preço 300 re s.

Bilhetes de visita, (mala cento, a 200, 210 e 300 reis.

lle luto, cada cento, a 400 e 500 reis.

 

EDITORES=BELEM & (L'—«LISBOA

as pri/ir? FJV/ªr$
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE

XAVIER DE MONTEPIN

Anrlor (los romances—A Mulher do Saltimbanco, Marlyrin e Cvnismo, As Doidas de

Paris, O Fier-ro n.” 13, Mysteries de uma Herança, As Mulheres de Bronze, Os Milhões flo

Criminoso, Dramas do Casamento, As Victimas da Loucura e Crimes de uma Associação Sc-

creta=publicados por esta empreza.

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes & cada assignante

1.º brinde no lim do primeiro volume:

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA

2.0 brinde 'a distribuir no Iimida"obra

meneame ªê ªâââªª &? ªªª”???

Assignaluras—Cadu semana serão'dislríhuidas 3 folhas (grande formato) illuslmrlas man

3 gravuras e uma capa pelo .. m.. do (SO reis, pagos no acto da ellll'ªgêl,—”CMIR serie de 15

folhas illuslradas, rm brochura, 300 rms.

Pedidos aos eiliiorps Blilllil & C.ª, Rua (lo Marechal Saldanha. 26. stoa.

REVISTA AGRICOLA

Orgão dedicado aos interesses,“ progresso,

fomento e defeza da agricultura nacional

 

Não se acceitam assignaturas por menos d'um

anno, contando-se estas sempre desde janeiro.

Ri-dacção e Administração, Praça do Marquez dº

Pombal, lll—Porto.

Agencia central, Livraria Nacional e Eslrangeiº

. . _ ra rua dos Gleri os 8 e I0=Porto.
Toprzct—arzo e director , g '

 

nn. ANTONIO JOSÉ DA CRUZ MAGALHÃES

A «Rovila Agrirola» é distribuida na ultima O DONIINGO IIJLUSTRADO

semana de cada mez em fascículos de 24 a 32 pagi- ,

HISTORIA E LITTERATURA"na de texto.. interrallado com phnlogravuras, pho-

lolrpins e gravuras de animacs domesticos, alfaias

agricolas, etc. de todos as cidades,

PREÇOS nas ASSIGNATURAS ““ªs e f'ººguez'ªs dº "ºmº'

Portugal, ilhas adjacentes e Huspanha 35000 reis CºndiCÇõeS de ªSSlgflªturª

Previncias ultramarinas 03000 reis

Brazil (moeda furto) ' 75000 reis Série de 26 numeros 500 reis

Paizes fazendo parte da uniao postal 2! fr. Idem de 52 numeros 900 reis

Fascrsculo avulso 400 reis

A correspondencia deve ser derigida ao proprie'

iai-io A. José Rodrigues, rua da Atalaya, 183, 2.º_—=

Lisboa.

. As assignaturas sãnpagas adiantadamcule; con—

tinuando aié aviso em contrario.

 

A MODA ELEGANTE

O Jornal de Modas, o mais completo, dá cada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM FI-

GURINO A CORES

ASSIGNÁTUIAAS—I—iurillgul e ilhas:—Um anno 45000 rr-is

seis mezrs 29100 reis; tres umzus 15100 rei.—; numero aulsu IO;

rei.—'; com figurino a cores 150 reis.

Toda :! correspondencia particular deverá ser (Iirigivnla n Guil

Iaril, Aillaud & G.“, em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Mus

afim de Ihr-s facilitar o pagamento ns srs, nssignnntes do Portugal

porlrin enviar o importe de suas ussigunluras em valles do correio a

mesma firma, (Mºz, rua Aurea, Iº—Li—hua. ,

Toda a pessoa que desejar ser agenle d'esle jornal, podo diri—

gir a sua proposta aos editores, em Paris, à qual se respondrrà com ' .

maxima brevidade.
ª ___—...-_...._.,. .

REMEDIOS DE AYER

vlgor docabello de Ayer

——lmpede quo ocaliello se tor-

no branco e restaura ao cabel-

lo grisalho & sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer——U rcmediomuis sc'

guru quu III! para cura da (os-

se. bronc/nle, asthma e tuber'

calos pulmonares. Frasco reis

15000. luoio frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsaparllha de Ayer—Para

purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 reis. _ .

0 remedio de Ayer contra sezoes=Febres intermitentes

e bílíosas. . . -

Todos os remedios que tiram indicados sao altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo. _

Pilulas cathartleas de Ayer=0 melhor purgativo snare

nteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSELS»

lãxqulslta preparação para alormosear o cabello 4.

Fslirpa todas as afecções do craneo, limpa e per/'uma :; cabeça ,

AGUA ÉoninA

MARCA «CASSELS»

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e u banho

SABONETES D=E GLYCERINA
MARCA «CASSELS»

Muito grandes. —— Qualidade superior

A” renda em todas as drogarias e lojas de perfum'a

rias.

 

   

   

  

   

   

 

   

  

    

  

  

    

    

   

 

    

   

  

 

   

  

 

 

PREÇOS BARATOS

VermiiuGo deB.L.Falmestock

E” o melhor remedio contra lomlirlgas. O proprietario está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o elieim quando o doente tenha iombrigas ;e seguir exa-

ctamente as inSIrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA «CAS—

SEI.Sn.-—Amaciam a pi-lle e são (la melhnr qualidade, por preços ba-

ralissimos. Deposito geral: James Gassels e 'C.ª, Rua do Muusinho

da Silveira, 85. Porto.

Perlelto Beslnfeotante (: purlncante de JEYBS

para desinlcctai casas e latrinas; tambem é excellente para tirar .

gordura ou nodoas de roupa, limpa-r memes, e cura feridas. ,

Vende—se em "todas os principaes pharmacies edrogarias—Preço

cncru AMERICANO .,
E“ ao mesmo tempo uma Illlildª estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bebida. Eª leve, fino, facil de di.

gerir e completamente livre de alkall, ou qualquer outra materia ex-

tranha.Este cacau americano é mais commodo e mais barato que

chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este caoau uma vez, jamais deixarão

de o preferir ao chocolate, café ou chá, pois reconhecerãs as suas

qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Unicos agentes em Portugal, James Gassels e 6.“ Rua do

Monsinbo da Silveira, 85. Porto.
 

Séde da Redacção, Administração e Typographia, Largo de S

Pedro,n."' 26 e 27—OVAR.


